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• INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta uma visão geral das primeiras leituras realizadas para compreender aspectos da perspectiva psicológica

do Bem Viver, que vem despontando como uma alternativa ao modo de vida hegemônico da sociedade dominante, geradas a

partir de uma psicologia latino-americana.

• OBJETIVOS

Entender o processo recente de aproximação da Psicologia em relação aos Povos Indígenas, bem como a inter-relação entre os

dois por meio do Bem Viver. Da mesma forma objetivamos demonstrar que as subjetividades indígenas podem contribuir para a

compreensão do estabelecimento de outras possibilidades de relação com o mundo.

• METODOLOGIA
Pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa.
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• RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Bem Viver não é um processo novo, é tão resistente quanto os povos indígenas da América Latina. Contudo, atraiu visibilidade a partir dos

anos 2000 nos países andinos, Equador e Bolívia, com alguns elementos sendo incorporados às suas Constituições 2008 e 2009,

respectivamente. Além disso, para cada localidade e grupo de pessoas ele pode variar de significado, tornando-se assim um termo em

construção, no qual o ser humano não é o centro do universo, a natureza não é vista de forma instrumentalizada, o próprio humano é

considerado parte dela, onde tudo e todos estão interligados. Nessa perspectiva, no Bem Viver, não somos valorados pelo que consumimos,

mas pelo modo como usufruímos das coisas.

• CONCLUSÕES

Na perspectiva de uma conexão de saberes com os povos indígenas o Bem Viver representa um modo de vida de carácter ancestral, uma

filosofia de vida, um modelo de desenvolvimento decolonial de agir sobre o mundo, uma crítica ao modelo de produção capitalista, uma atitude

de vida, e como princípio de ordem ao universo, explicação do mundo, também significa cosmologia. Existe a tentativa de universalizar o Bem

Viver, no entanto as bases desse processo não podem ser negligenciadas, e elas são: características regionais/locais, identidade cultural, valor

comunitário, vida em harmonia e equilíbrio com o meio em que está inserido
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